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A saber pelo professor

Introdução

A tendência atual por parte da população é a alimentação saudável, bem
como o regresso ao uso de plantas silvestres na homeopatia ou em deli-
ciosas iguarias. Não são mais do que heranças, transmitidas oralmente de
geração em geração, de tradição secular.

Esta aprendizagem é o resultado do contacto direto e contínuo com o
meio ambiente, desencadeando teorias, modelos e declarações do pro-
cesso científico mais puro: observação dos processos in loco.

A etnobotânica, disciplina que estuda os usos tradicionais das plantas, é
uma excelente ferramenta didática. Abre uma ponte de diálogo entre os
jovens de hoje e as gerações mais antigas.

Objetivos

• Descobrir a diversidade e distribuição da flora mais significativa do
Parque Natural de Montesinho.

• Distinguir os usos tradicionais de algumas plantas características da
zona.

• Valorizar os saberes tradicionais como conhecimento em pleno cresci-
mento e participar na compilação e transmissão destes saberes. 

• Sensibilizar para a importância da conservação e melhoria das for-
mações vegetais.

Conteúdos

A diversidade florística do Parque Natural de Montesinho está associada
aos usos tradicionais das plantas (materiais, medicinais e culinários). É
um excelente exemplo da adaptação humana ao meio ambiente para
satisfazer as suas necessidades de forma sustentável. 

Entre plantas anda o jogo
Parque Natural de Montesinho

67RESERVA DA BIOSFERA TRANSFRONTEIRIÇA MESETA IBÉRICA

7



Distribuição temporal e sequência

Estima-se uma duração de 350 minutos, distribuídos da seguinte forma:

• Um primeiro olhar à vegetação

Durante 30 minutos aproximadamente, o aluno deve, de forma individual, ter
um primeiro contacto com a vegetação do Parque Natural, designadamente
com a sua distribuição e nomenclatura.

• A ajuda das plantas

Iniciação nos usos etnobotânicos tradicionais das plantas do território. O
trabalho de investigação é individual. Não obstante, é extremamente
importante a partilha de informação, com o intuito de fomentar a capa-
cidade de expressão e de pesquisa de informação sobre cada planta
que investigaram. Serão necessários 40 minutos para esta tarefa.

• Entrevistar os sábios 

Divididos em grupos de 4 ou 5, os alunos percorrem as aldeias do Parque
Natural de Montesinho, para entrevistar os seus habitantes sobre os usos
que se dão às plantas. É aconselhável ter preparado, antecipadamente,
fichas de campo e a entrevista, bem como assegurar que levam câmara
para registar as plantas e as pessoas entrevistadas. Seguidamente, deve
haver espaço para partilha da informação recolhida. A atividade completa
durará cerca de 120 minutos.

• Algumas plantas raras…

Trabalho individual, cujo objetivo é levar o aluno a contactar com o con-
ceito de endemismo e com a vulnerabilidade destas espécies. Vinte minu-
tos serão suficientes para esta tarefa.

• Vamos ajudar a Luna com o seu herbário

Desenvolve-se em duas sessões de 50 minutos cada, já que é necessá-
rio esperar entre 24 a 48 horas para a secagem do papel reciclado.

• Avaliação: das folhas das árvores às folhas dos livros

Quarenta minutos serão suficientes para introduzir o aluno na literatura
editada sobre o meio natural trabalhado. 

Metodologia

A pesquisa de informação em fontes documentais fiáveis e a sua aplicação
nas propostas planeadas são as ferramentas fundamentais a empregar
nesta atividade. A partir destas premissas o aluno deverá ser capaz de expor
as suas conclusões aos seus colegas de forma argumentada. 
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Desta forma, fomenta-se a capacidade de exposição do aluno, através de
entrevistas que realizarão à população local.

Critérios de avaliação

Através dos resultados obtidos na resolução das atividades de pesquisa da
flora local e nas entrevistas realizadas, o docente avaliará a aquisição de
novos conteúdos por parte dos alunos e a sua capacidade de expressão. 

A criação do herbário é a melhor forma de rever e cimentar os conceitos
estudados nas atividades. O docente terá oportunidade de avaliar os con-
teúdos trabalhados através dos resultados contidos na coleção de folhas
em papel reciclado.

Materiais e recursos didáticos

• Etnobotánica del Parque Natural de Monteshino. Plantas, tradición y
saber popular en un territorio del Nordeste de Portugal. A. M. Pinto
Carvalho. Tesis doctoral.

• Flora e vegetação da Serra da Nogueira e do Parque Natural de
Montesinho. C. F. Gonçalves Aguiar: Instituto Superior de Agronomia.
Universidade Técnica de Lisboa.

• Remédios naturais. Etnobotânica das plantas medicinais. A. E. Borges
Lisboa: Apenas Livros Lda.

Recursos na Internet

• http://www.icnf.pt/portal/naturaclas/ap/p-nat/pnm

• https://www.google.es/maps/ 
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Luís e Luna acordaram cedo naquela manhã. Estavam em Rabal, uma pequena freguesia do con-
celho de Bragança, em pleno Parque Natural de Montesinho. Têm 75.000 hectares à sua disposição
para conhecer e, se esforçarem a vista, conseguirão ver a Serra da Culebra que já visitaram.

Luna: Bom dia, Luís! Estou desejosa de sair e percorrer esta natureza. Adoro a ideia de poder com-
pletar o meu herbário. 

Luís: Estamos no local perfeito! Diversidade é a palavra que define este território. Percorremos sou-
tos e carvalhais e imensos lameiros e terrenos de cultivo, a perfeita harmonia com o meio ambiente.
Poderemos recolher amostras de uma grande variedade de espécies, mas lembra-te, não é neces-
sário arrancar as folhas das árvores! Vais encontrar muitas espalhadas pelo solo, porque foram leva-
das pelo vento.

Luna: Claro, Luís! Vamos ao passeio!
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Antes de começar a colher folhas das árvores, o Luís explica à Luna como se distribui a flora em função
da altitude e da proximidade com a água. Investiga um pouco e, no esquema, liga, com a ajuda de
setas, o nome da árvore ao desenho correspondente. Damos-te um exemplo: 

Luna: A que árvore me disseste que pertencia esta folha lobulada? Ao roble ou ao carvalho?

Luís: Ah, ah, ah! É o mesmo! Ambos os nomes se referem à mesma árvore. Precisamente para evi-
tar este tipo de mal-entendidos a fauna e a flora têm nomes científicos em latim. Desta forma, sabe-
mos perfeitamente de que espécie estamos a falar. Porque é que não procuras o nome científico das
outras árvores que conhecemos esta manhã?

Carvalho-negral Quercus pyrenaica

Salgueiro
Amieiro
Freixo
Ulmeiro
Castanheiro

Salgueiro e AmieiroFreixo e Ulmeiro Azinheira Carvalho-negral Castanheiro
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Luna quer mais informação sobre as plantas que colheu. Luís disse-lhe que as árvores que conhece-
ram hoje são utilizadas regularmente pelas pessoas que habitam estes ecossistemas.

A disciplina que estuda o uso e aproveitamento das plantas chama-se etnobotânica. 

Ajuda a Luna a completar a informação que lhe falta; o Luís já lhe deu algumas pistas. Agora é a tua
vez de investigares mais usos. 

A sua madeira é muito uti-
lizada para fabricar alfaias
agrícolas.

CARVALhO

Os seus ramos e folhas
alimentam o gado faminto.

FREIxO

A sua rama utiliza-se
para fazer os famosos
cestos de vime.

SALGUEIRO

Obtêm-se mesas e
cadeiras de boa qualida-
de com a sua madeira. 

ULMEIRO

Os melhores sapatos
fazem-se com a sua
madeira. 

AMIEIRO

Os seus frutos estão
muito presentes na gas-
tronomia.

CASTANhEIRO
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Mas não há apenas árvores em Montesinho! Muitos arbustos e flores foram utiliza-
dos de forma sustentável pelos habitantes destas terras.

Propomos-te um trabalho de investigação: pergunta aos mais velhos da aldeia pelas
seguintes plantas. Que nome lhes dão? Para que é que as utilizavam?

Preenche uma ficha para cada planta. A Luna e o Luís mostram-te a seguir o modelo que utilizaram nas
suas pesquisas. 

Algumas plantas raras…

O Luís já tinha avisado a Luna de
que podemos encontrar plantas que
não se podem apanhar. No Parque
Natural de Montesinho há uma gran-
de quantidade de endemismos.
Não sabes o que significa? Pesquisa
e escreve a definição a seguir.

...........................................................

...........................................................

Um exemplo que podes encontrar
destas plantas é o noveleiro ou vibur-

num opulus. É a tua vez! Descobre
outros exemplos e desenha aquelas
que te chamaram mais a atenção. 

Não tenhas vergonha! Entrevista os mais velhos, estarão desejosos por
partilhar contigo todos os seus saberes!

Nome científico ...................................................
Nomes vulgares ...................................................... 
N.º de aldeias em que pediste informação ................ 
N.º de pessoas com quem falaste ............................. 
N.º de usos que descobriste ....................................... 
Descrição dos usos ................................................ 

Inclui uma fotografia ou desenho da planta 



Das folhas das árvores às folhas dos livros 

A viagem por Montesinho está quase a terminar, mas o Luís não quer despedir-se sem
que Luna conheça o que grandes autores escreveram sobre os lugares que visitaram. 

Aqui, deixamos-te alguns desses nomes tão importantes. Procura informação e com-
pleta as tabelas que se seguem:

Descobre mais escritores que, através das suas palavras, tenham contribuído para a conservação
destas paisagens e das suas tradições.

O Luís e a Luna esperam que tenhas gostado do Parque Natural de Montesinho e que continues a
conhecer a Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica. Como disse Julio Llamazares…

“O turista é o que viaja por capricho, viajante é aquele que o faz por paixão”.
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Onde nasceu?

Quantos prémios recebeu?

Qual te parece o mais importante?

Quantos livros escreveu?

Quais falam de Montesinho?

JOSÉ SARAMAGO

Como se chama realmente?

De onde vem o seu pseudónimo?

Onde nasceu?

Que livros terá escrito?

Quais falam de Montesinho?

MIGUEL TORGA (Pseudónimo)
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Depois de uma viagem espetacular, Luna chega a casa preparada, com o material necessário, para
fazer o seu próprio herbário. Estás entusiasmado para criar a tua própria coleção, como a Luna?

Coloca as folhas das árvores estudadas que colheste entre duas folhas de jornal e, em cima, coloca
alguns livros que façam de prensa. Muda as folhas de jornal ao segundo dia e, ao quarto dia, retira-as.
Assegura-te de que estão bem secas!

Montamos o quadro?

Cola as folhas das espécies que recolheste e prensaste nas fol-
has de papel reciclado. Uma espécie de árvore por folha de
papel. 

Agora, desenha as etiquetas com o nome comum, o científico e
os usos que descobriste de cada planta.

E já tens a tua coleção etnobotânica!

Preparar a nossa base de papel reciclado

Recorta 4 folhas inteiras de jornal em pedaços pequenos. Coloca-as num recipiente cheio de água. Corta
também umas ervas secas do campo e adiciona-as ao jornal. Deixa repousar para que fique bem empa-
pado e passa muito bem o preparado com a varinha mágica. Agora, com a ajuda de uma tela, recolhe a
pasta de papel, que terá uma cor cinzenta. Tem cuidado para que fique bem espalhada por toda a tela. 

Deixa que a pasta de papel escorra e, depois, vira-a sobre uma superfície plana. Retira a água em
excesso com a ajuda de uma esponja e deixa secar até que fique como uma folha de papel.


